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 português com ligação a uma estação de 

televisão privada

os conteúdos mais acedidos pelos 

utilizadores no site da SIC Notícias e o segundo é identificar quais são as características 

digitais desses conteúdos.
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identificar os conteúdos mais 

acedidos pelos utilizadores do site da SIC Notícias, 

digitais A intenção é que as conclusões 

da investigação possam ser consideradas na melhoria e desenvolvimento do site da SIC 

Notícias.

O estudo está organizado em cinco capítulos, que abordam tanto o enquadramento 

teórico como a experiência prática e o estudo empírico realizado. á

à

 que remodelaram profundamente a paisagem da comunicação 

e da informação

çã
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Í

como “o meio de comunicação mais poderoso, influente e

todo o mundo”. 

“Nos primeiros tempos, os sistemas televisivos nã çã
ã çã

ã ã çõ çã
ê

çã á
ções generalistas” (
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demorado (Sousa & Aroso, 2003). Com o vídeo, “passou a ser possível obter imagens dos 

caro ou moroso” (Sousa & Aroso, 2003, p. 152), o que rapidamente captou a atenção do 

como “altamente decisiva na 

á

mundo” (Brandã ç í õ

ã ã ã

ão “a televisã é

çã çã

çõ ência quotidiana”

ã á

“Há ó
õ çõ ç ç

ã
á

õ õ ítica” (Lea
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rivada transformou os portugueses, abrindo “janelas” para os panoramas nacionais e 
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convertessem em “objetos digitais” e fossem distribuídos em múltiplas plataformas, cri

ú

—

—

“Television news will continue to reach millions of people for years to come via evening 

demand, distributed, and mobile video news” 
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obrigados a “dominar uma panóplia cada vez mais vasta de instrumentos de pesquisa, 

tratamento e edição da informação” (Fidalgo, 2008

90 e os jornalistas nessa altura “não apenas mudaram radicalmente a forma como 

alcance do seu trabalho na medida em que é distribuído instantaneamente em todo o globo” 
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“jornalismo digital”; “jornalismo multimédia”; “ciberjornalismo”; ou “jornalismo 

interativo”
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o era ciberjornalismo, mas sim uma “especialidade do jornalismo que 

jornalísticos” (Salaverría, 2005

como “ ”, é claro que a internet era vista como uma nova forma de difundir os 

enquanto se tomava “emprestada uma linguagem mais simples, baseada princi

potencialidades narrativas que a internet oferecia” (Alves, 2006

de “terramoto” no cenário mediático. Os meios tradicionais viram

uma espécie de “metamorfose” para se ajustarem à nova realidade, que Fidler caracterizou 

mo “mediamorfose”. 
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sem nunca esquecer que neste novo tipo de jornalismo “o texto digital deve ser produzido 

ição do meio impresso para o digital” (Noci e Salaverría, 2003

á

) afirmou que “a imprensa continua a mesma, ou seja, 

mecanicamente uma transformação profunda do conteúdo das atividades”. 

“é indiscutível que os processos de comunicação e os meios para a veicular alteraram

igitais”. O autor, 

económicos favoráveis, sendo que com uma plataforma digital, “as redações podem 
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(conteúdos e formatos)”

12), “o jornalismo procurou na internet uma alternativa à 

tradicionais”. Sendo que para a autora “de todos os meios de comunicação, a imprensa escrita 

de informação para o online gerou” (

primeira fase “pela imagem de inovação tecnológica associada à presença na internet e pela 

de distribuição” e só depois 
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•

•

• çã çã

os, “nos primeiros tempos, reinava nas redações a desconfiança da generalidade dos 

jornalistas em relação à novidade tecnológica (...)” (Bastos, 2010, p.3).

ú

á
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conceito desenvolvido por O’Reilly (2005), que marcou a transição para uma internet mais 

—

—
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çã

–

Nesta era digital, o ciberjornalismo transcende as fronteiras tradicionais, moldando-se 

às especificidades do ambiente online. Enquanto fenómeno intrinsecamente ligado à 

evolução tecnológica e à expansão da internet, o ciberjornalismo desenvolve práticas 

próprias que têm vindo a remodelar profundamente o panorama da comunicação e da 

informação. De acordo com Salaverría (2019) e Deuze (2003), características como a 

interatividade, a hipertextualidade, a multimedialidade, o arquivo digital, a personalização e 

a instantaneidade definem a natureza distintiva do jornalismo digital contemporâneo, 
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distinguindo-o dos modelos tradicionais e exigindo novas competências profissionais, 

formatos narrativos e estratégias de distribuição.

Considerada por muitos como a característica principal das tecnologias digitais, a 

interatividade assume um papel central no contexto do ciberjornalismo, uma vez que o 

transforma num jornalismo bidirecional, onde os cidadãos também se podem tornar 

produtores. Ao contrário dos meios tradicionais, o ciberjornalismo permite, com a 

interatividade, uma comunicação bidirecional, onde os leitores não são meros recetores 

passivos, mas participantes ativos no processo informativo.

Segundo Barbosa (2001), a interatividade tem uma grande importância no jornalismo 

digital, uma vez que permite ao leitor uma maior aproximação do jornalista, podendo dar a 

conhecer novas perspetivas, informações e sugestões através das ferramentas de chat, e-mail, 

secção de comentários e fóruns de discussão nos sites noticiosos. Para João Canavilhas 

(2001), a interatividade é um dos principais diferenciadores entre o ciberjornalismo e o 

jornalismo tradicional.

Antes da esfera online, a interatividade era subestimada e até maltratada pela imprensa, 

devido às limitações em permitir uma comunicação imediata entre leitores e jornalistas. Já 

na televisão e na rádio, sempre houve (e continua a haver) a possibilidade de interatividade 

instantânea, no entanto, esta está muitas vezes condicionada pelo tempo, pelo tema e pelo 

próprio órgão de comunicação.

Com a ascensão da internet, a dinâmica do jornalismo mudou consideravelmente, 

abrindo espaço para novas formas de interação entre os utilizadores/leitores e os jornalistas. 

Surgiram, assim, diversas oportunidades de participação, como a publicação de comentários, 

a troca de e-mails, a inserção em fóruns de discussão e os sistemas de votação de conteúdo. 

Este novo cenário permitiu que os leitores participassem mais ativamente na construção das 

notícias, contribuindo com informações, correções e, por vezes, com relatos próprios, 

ampliando o conceito de produção informativa.

Contudo, esta evolução tem gerado controvérsia e levantado dúvidas quanto ao papel 

e à identidade profissional do jornalista na era do ciberjornalismo. Uma das questões mais 

debatidas diz respeito ao impacto dos conteúdos gerados pelos utilizadores na qualidade do 
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jornalismo: até que ponto esses contributos enriquecem ou, pelo contrário, fragilizam o rigor 

e a credibilidade da informação noticiosa?

Segundo López García (2003), o jornalista perde a sua identidade histórica no contexto 

do jornalismo digital, deixando de ser um "gatekeeper", ou seja, responsável pela seleção e 

validação da informação, para assumir o papel de mero produtor de conteúdos e mediador 

da interação. Já Jarvis (2010, p.18) apresenta uma visão mais otimista desta transformação, 

ao afirmar que “os nossos leitores também se tornaram nossos redatores, permitindo-nos 

realizar um jornalismo bidirecional e colaborativo”.

A hipertextualidade é outra das características fundamentais do ciberjornalismo. 

Intrinsecamente ligada à natureza não linear da internet, esta funcionalidade transcende as 

limitações da narrativa tradicional, proporcionando uma teia de conexões e possibilidades 

para os consumidores de notícias. Essa característica permite que um simples clique num 

link conduza a uma multiplicidade de caminhos informativos, conectando temas, referências 

e perspetivas de maneiras que desafiam a linearidade das formas de comunicação anteriores.

No contexto do ciberjornalismo, a hipertextualidade torna-se uma ferramenta poderosa 

para aprofundar a compreensão do público. Ao fornecer links incorporados em textos 

noticiosos, os leitores são capacitados a explorar contextos, dados complementares, opiniões 

diversas e fontes originais, transformando a experiência informativa numa jornada interativa 

e personalizada. Como destacam Díaz Noci e Salaverría (2003, p. 117), o hipertexto pode 

ser entendido “como uma forma de discurso que se constrói a partir da combinação de 

diversos textos”.

Pierre Lévy (1993, p. 33) complementa esta visão ao afirmar que, “tecnicamente, um 

hipertexto é um conjunto de nós ligados por conexões. Os nós podem ser palavras, páginas, 

imagens, gráficos ou parte de gráficos, sequências sonoras, documentos complexos que 

podem eles mesmo ser hipertexto. (...) Navegar num hipertexto significa, portanto, desenhar 

um percurso numa rede que pode ser tão complicada quanto possível. Porque cada nó pode, 

por sua vez, conter uma rede inteira”.

A desconstrução da estrutura linear da informação também desafia os paradigmas 

tradicionais de hierarquia noticiosa. Segundo João Canavilhas (2001), a utilização de 
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pequenos textos interligados entre si poderá pôr fim à pirâmide invertida no ciberjornalismo. 

Para Canavilhas (2001) o hipertexto permite que o leitor conduza a própria sequência de 

leitura, sem precisar de ler o texto na íntegra para compreender a notícia. Desta forma, o 

leitor pode optar por ler apenas o parágrafo inicial e, posteriormente, seguir os links de 

acordo com o seu interesse e curiosidade, em vez de ser guiado por uma narrativa 

predefinida. Essa abordagem descentralizada coloca o leitor no centro da experiência, 

promovendo um engajamento mais ativo. 

Também García (2003) defende que o hipertexto é mais eficaz do que as técnicas 

tradicionais do jornalismo, uma vez que permite aos jornalistas chegar a um número mais 

alargado de leitores. Tal eficácia advém do facto de o hipertexto possibilitar uma navegação 

não linear e personalizada, que se adapta às preferências e ao ritmo de cada utilizador. Ao 

oferecer múltiplos percursos de leitura e acesso direto a conteúdos complementares, o leitor 

torna-se mais autónomo na construção do seu próprio percurso informativo, o que favorece 

o envolvimento e prolonga o tempo de permanência na notícia.

Nesse sentido, a hipertextualidade amplia não só a estrutura narrativa, como também 

as possibilidades de apresentação de conteúdo. Elementos multimédia, como vídeos, 

infográficos interativos e galerias de imagens, podem ser incorporados organicamente ao 

texto, proporcionando uma experiência mais rica e visualmente atrativa. Assim, a narrativa 

jornalística deixa de estar limitada ao texto escrito, passando a integrar a diversidade de 

formatos que a internet possibilita.

Para alguns autores, como Mielniczuk e Ward, o uso do hipertexto no ciberjornalismo 

é não apenas recomendável, mas essencial. Ward, citado por Couto (2010, p. 21), afirma que 

o hipertexto é o “coração da escrita online”. Chip Scanlan (2007) acrescenta que o hipertexto 

permite a criação de uma base de dados de grande dimensão, com sistemas de busca 

inteligente, introdução de hipermédia e aumento na quantidade e profundidade da 

informação explorada.

Além disso, conforme defende José Furtado (2000), a hipertextualidade representa 

uma potencialidade da internet que altera profundamente a forma de produzir notícias, 

tornando os conteúdos mais fluídos e superando a linearidade, os limites e a fixidez do 

modelo jornalístico tradicional.
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A multimedialidade é “a capacidade, outorgada pelo suporte digital, de combinar numa 

só mensagem pelo menos dois dos três seguintes elementos: texto, imagem e som” 

(Salaverría, 2005, p.32). 

Na paisagem complexa do ciberjornalismo, a multimedialidade emerge como uma 

força transformadora que transcende as fronteiras tradicionais do relato noticioso. Segundo 

Palacios, a multimedialidade no ciberjornalismo refere-se à “convergência dos formatos dos 

media tradicionais (imagem, texto e som) na narração do facto jornalístico” (Palácios et al., 

2002, p.3). Convergência essa que, segundo Ward (2002) pode proporcionar diferentes 

texturas ao jornalismo, como a habilidade para aceder a áudio ou vídeo, a flexibilidade do 

acesso, o alcance do acesso, bem como a capacidade de arquivo.

Assim sendo, a multimedialidade no ciberjornalismo representa uma mudança 

paradigmática na forma como as notícias são apresentadas e consumidas. Ao integrar uma 

variedade de formatos, os ciberjornalistas transcendem a limitação das palavras escritas, 

proporcionando uma abordagem mais rica e envolvente para contar histórias. Essa 

abordagem não apenas atende à crescente preferência por conteúdo visual, mas também 

reconhece a necessidade de oferecer uma experiência informativa holística.

A inclusão de elementos visuais na narrativa jornalística não se limita apenas a 

fotografias estáticas. A multimedialidade permite a incorporação de vídeos dinâmicos, 

infografias interativas e apresentações visuais que ilustram e enriquecem a compreensão dos 

eventos. Como destaca Salaverría (2005), essa diversidade de meios potencia a capacidade 

informativa do jornalismo digital, ao proporcionar ao leitor múltiplas camadas de 

interpretação, promovendo assim uma compreensão mais profunda, envolvente e 

contextualizada das notícias.

A interatividade constitui outra faceta essencial da multimedialidade. Conforme Paul 

Bradshaw (2020) observa, ao incorporar ferramentas como quizzes, mapas interativos e 
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sondagens online, o ciberjornalismo não só informa, mas também envolve ativamente os 

leitores. Segundo Bradshaw, estas funcionalidades permitem uma participação 

personalizada, onde a audiência explora conteúdos de modo dinâmico e ainda contribui, 

direta ou indiretamente, para o desenvolvimento da narrativa, promovendo um jornalismo 

mais colaborativo e centrado no utilizador.

Vários autores (Pavlik, 2001; Díaz Noci e Salaverría, 2003; Bastos, 2005) têm 

destacado a possível associação do hipertexto e da multimédia, designando esta associação 

de “hipermédia”, como uma grande potencialidade do ciberjornalismo, uma vez que permite 

a criação de uma narrativa mais contextualizada e por isso mais rica.

A instantaneidade, no contexto do ciberjornalismo, refere-se à capacidade de divulgar 

informações em tempo real, superando as limitações temporais que, anteriormente, 

restringiam a difusão das notícias aos ciclos fixos dos jornais impressos e aos horários pré-

definidos dos noticiários radiofónicos e televisivos. Com a consolidação das plataformas 

digitais, os ciberjornalistas passaram a disponibilizar atualizações quase imediatas sobre 

acontecimentos em qualquer parte do mundo, transformando a notícia num produto em 

constante evolução — um fenómeno amplamente associado ao conceito de breaking news.

Esta característica tornou-se, assim, uma das marcas mais distintivas do jornalismo 

digital, precisamente porque altera não apenas os ritmos de publicação, mas toda a lógica de 

produção noticiosa. Como salienta Deuze (2003), a possibilidade de publicar conteúdos de 

forma imediata exige a reorganização das rotinas editoriais, dos mecanismos de verificação 

e das estratégias de atualização contínua. A instantaneidade não só acelera o fluxo 

informativo, como também redefine a estrutura narrativa do jornalismo contemporâneo, 

aproximando-a de modelos contínuos e dinâmicos, semelhantes aos da rádio informativa 24 

horas.

Neste sentido, Palácios (2002, p. 4) reforça que “a rapidez no acesso, combinada com 

a facilidade de produção e disponibilização, propiciadas pela digitalização da informação e 

pelas tecnologias telemáticas, permitem uma extrema agilidade de atualização do material 

nos jornais da web. Isso possibilita o acompanhamento contínuo em torno do 

desenvolvimento dos assuntos jornalísticos de maior interesse.”
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A emergência desta nova lógica temporal reflete não apenas a expectativa do público, 

mas também a velocidade com que os acontecimentos se desenrolam no mundo atual. A 

sociedade contemporânea é moldada pela urgência informativa, e os cidadãos procuram não 

só a precisão, mas também a rapidez na obtenção de dados. O ciberjornalismo, alinhado com 

esta exigência, assume o desafio de ser o primeiro a relatar eventos cruciais, muitas vezes 

em tempo real, posicionando-se na vanguarda da narrativa informativa.

A ascensão das redes sociais e das plataformas de notícias online veio intensificar 

ainda mais esta necessidade. A disseminação viral de conteúdos ocorre em questão de 

minutos (ou até segundos) desafiando os jornalistas a encontrar um equilíbrio delicado entre 

velocidade e veracidade. O público, agora mais do que nunca, espera ser informado quase 

instantaneamente sobre desenvolvimentos relevantes, tornando a instantaneidade uma força 

motriz que impulsiona a competitividade e a relevância dos meios digitais.

Importa ainda salientar que a instantaneidade trouxe consigo a possibilidade de 

retificação em tempo real, permitindo a correção de erros de forma quase imediata, uma 

vantagem significativa face aos suportes impressos. Como exemplificam Fernandes et al. 

(2009), “eu corrijo o erro de um site em segundos. E não corrijo erro nenhum num jornal... 

ou melhor, corrijo no dia seguinte.”

Além disso, a instantaneidade ou simultaneidade, como designa Salaverría (2005) 

revela-se particularmente relevante na cobertura de acontecimentos programados, como 

competições desportivas, conferências de imprensa ou congressos. A possibilidade de 

atualização contínua de conteúdos assume também um papel fundamental na cobertura de 

acontecimentos imprevistos, como acidentes, catástrofes ou atentados. Esta lógica dá ainda 

origem a novos géneros jornalísticos, como os relatos escritos em tempo real, muito comuns, 

por exemplo, na cobertura minuto a minuto de jogos de futebol.

Elemento-chave da globalização da informação, a Internet tem sido vista como um 

meio de comunicação ubíquo (Pavlik, 2001, p. 127), capaz de transformar radicalmente as 

formas de acesso e distribuição de conteúdos jornalísticos.

No contexto do ciberjornalismo, essa ubiquidade refere-se à presença constante e 

disseminação da informação, em qualquer lugar e a qualquer momento. Esta característica é 

impulsionada pela proliferação de dispositivos digitais interconectados — como 
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smartphones, tablets, computadores e outros gadgets — que permitem aos utilizadores 

aceder a notícias nos mais variados contextos, desde o ambiente doméstico até espaços 

públicos ou em mobilidade (Canavilhas, 2007).

Há ainda quem negligencie ou confunda o fenómeno da ubiquidade com a 

instantaneidade. No entanto, é precisamente a ubiquidade da Internet que permite aos meios 

digitais explorar um mercado verdadeiramente global, não se limitando ao âmbito local, 

regional ou nacional, como ainda acontece na maioria dos veículos de comunicação 

tradicionais (Salaverría, 2005).

A expansão desta característica, que Valcarce e Álvarez Marcos (2004, pp. 104–106) 

preferem designar por universalidade ou transnacionalidade (ibid., p. 119), é alimentada pela 

natureza multifacetada da informação digital, que deixou de estar confinada ao formato 

impresso ou a dispositivos específicos.

Ao abraçar a ubiquidade, o ciberjornalismo procura assegurar que os conteúdos 

noticiosos estejam disponíveis em diversas plataformas e formatos adaptáveis, reconhecendo 

a diversidade de preferências, dispositivos e estilos de vida da audiência contemporânea 

(Bradshaw, 2020).

Neste sentido, a ubiquidade transforma os leitores em utilizadores informativos 

permanentemente ligados, conferindo-lhes autonomia para escolher quando e como acedem 

às notícias. Por meio de aplicações, sítios jornalísticos ou outras plataformas digitais 

interligadas, a informação adapta-se ao ritmo de cada utilizador, permitindo um acesso 

flexível a conteúdos a partir de diferentes dispositivos, sem grandes ruturas na experiência 

de leitura. Esta presença constante contribui para uma experiência mais fluida e adaptada ao 

quotidiano digital, permitindo acompanhar a atualidade em mobilidade e em múltiplos 

contextos.

Além disso, a omnipresença da informação desafia as fronteiras geográficas e 

temporais, tornando possível aos ciberjornalistas alcançarem públicos globais de forma 

quase instantânea. A capacidade de disseminar notícias de modo ubíquo não só amplia a 

audiência potencial, como também impulsiona uma comunicação mais ágil e relevante num 

mundo em constante transformação (Salaverría, 2005; Bradshaw, 2020).

É fundamental que o ciberjornalista tenha consciência de que, ao produzir conteúdos 

para o meio digital, está a trabalhar para que esses conteúdos possam ser acedidos a qualquer 

hora e em qualquer parte do mundo. Já existem inclusive cibermeios que adaptam os seus 
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conteúdos para mais do que uma língua e evitam referências temporais como “hoje”, 

“ontem” ou “amanhã”, substituindo-as pelos dias da semana, de modo a evitar confusões 

causadas pelos diferentes fusos horários.

Um exemplo disso é The Guardian, que aposta fortemente na adaptação dos seus 

conteúdos para uma audiência internacional. Como refere Jarvis (2010), cerca de dois terços 

dos leitores online do jornal já se encontram fora do Reino Unido, sendo que metade provém 

dos Estados Unidos e a outra metade de várias outras partes do mundo (p. vii).

O arquivo digital, no contexto do ciberjornalismo, vai além da mera retenção de dados; 

engloba a capacidade de recuperar e contextualizar informações passadas de maneira ágil e 

acessível. Ao adotar estratégias eficientes de arquivo digital, os ciberjornalistas têm a 

habilidade única de construir uma linha do tempo interativa e permanentemente acessível, 

proporcionando aos leitores uma visão histórica e evolutiva dos eventos noticiosos (Pavlik, 

2001; Canavilhas, 2007).

A característica de memória no ciberjornalismo manifesta-se através de arquivos 

digitais, bases de dados pesquisáveis e outras ferramentas que permitem aos utilizadores 

explorar não apenas as últimas notícias, mas também registos anteriores e desenvolvimentos 

relevantes sobre um determinado tema. Essa abordagem não só enriquece a compreensão 

contextual, como também permite que os leitores descubram relações, tendências e 

evoluções ao longo do tempo (Salaverría & Martínez-Costa, 2021).

Desde sempre existiram arquivos com as peças publicadas e utilizadas pelos jornalistas 

nos processos de produção de notícias, tanto nos jornais impressos como nas emissoras de 

rádio e televisão, para contextualização. Contudo, o acesso era significativamente mais 

complexo e demorado do que com a internet. Assim sendo, “em relação aos media 

tradicionais, em que o arquivo não estava disponível em tempo real, a grande vantagem da 

internet é que a capacidade de indexação, aliada ao poder de computação e de 

armazenamento da informação, torna toda a informação virtualmente imediata” (Nogueira, 

2012, p. 15).

O arquivo não é uma novidade no jornalismo. Contudo, segundo Ward (2002), a 

internet veio permitir um arquivo mais rico, com vários formatos, como vídeo, áudio, 

imagem e texto, e com espaço de armazenamento praticamente ilimitado. Do mesmo modo, 
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Pavlik (2001, p. 168) destaca que “a capacidade de armazenamento praticamente ilimitada 

da web, aliada à sua indexação, cria um arquivo global permanentemente acessível”.

A ubiquidade da informação digital proporciona uma “memória múltipla, instantânea 

e cumulativa” (Palácios et al., 2002, p. 7) a todos, transformando os leitores em participantes 

ativos na construção e reconstrução da narrativa jornalística. Através de recursos como links 

incorporados, referências cruzadas e atualizações contínuas, o arquivo digital promove uma 

experiência informativa que vai além do momento presente, incentivando a exploração e o 

entendimento aprofundado dos contextos históricos.

O arquivo digital também desafia a noção tradicional de obsolescência da notícia. Em 

vez de desaparecer na obscuridade conforme novas histórias emergem, as notícias 

digitalmente arquivadas continuam a oferecer valor informativo ao longo do tempo. Isto 

pode ser entendido, segundo Heinonen, como o fim “da mentalidade tradicional, escrever 

uma vez, esquecer imediatamente” (Heinonen apud Domingo, 2006, p. 73). Essa capacidade 

de resgate e referência não apenas enriquece a pesquisa jornalística, mas também incentiva 

uma reflexão crítica sobre a evolução dos eventos ao longo do tempo.

A personalização, enquanto potencialidade da Internet no contexto do ciberjornalismo, 

não interfere nos critérios de produção da notícia, mas manifesta-se sobretudo ao nível da 

sua distribuição. Trata-se da capacidade de ajustar a apresentação e a oferta de conteúdos 

jornalísticos com base em múltiplos fatores como interesses, comportamentos de navegação, 

localização ou histórico de consumo de cada utilizador. Esta abordagem não substitui o 

jornalismo tradicional nem compromete os seus princípios editoriais, mas responde à 

crescente exigência por experiências informativas mais relevantes, flexíveis e centradas no 

utilizador, valorizando a diversidade de perfis dentro da audiência.

De acordo com Deuze (2003) e Amaral e Espanha (2006), a personalização constitui 

uma dimensão da interatividade, pois possibilita ao utilizador moldar a sua experiência 

informativa. Esta funcionalidade é descrita por López, Gago e Pereira (2003, p. 224) como 

a capacidade de “alterar a configuração genérica de um sítio web de acordo com os critérios 

especificados por um utilizador”, evidenciando um jornalismo mais centrado no leitor e 

adaptado às suas preferências individuais.
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A personalização no ciberjornalismo manifesta-se através de algoritmos inteligentes, 

ferramentas de recomendação e interfaces interativas. Ao analisar o comportamento de 

navegação, as preferências declaradas e outros dados relevantes, os sistemas de 

personalização são capazes de oferecer uma seleção de notícias alinhada com os interesses 

individuais de cada utilizador. Este processo não altera a narrativa jornalística em si, mas 

sim os conteúdos que são disponibilizados a cada leitor, promovendo uma experiência 

informativa mais focada, relevante e centrada no utilizador.

A personalização no ciberjornalismo não se limita apenas ao tipo de conteúdo 

oferecido, mas estende-se às ferramentas digitais adotadas pelos meios, que possibilitam 

adaptar a apresentação da informação às preferências individuais de cada utilizador. 

Esquemas de cores, layout da página, formatos de media (texto, vídeo, áudio) e até a 

frequência de notificações podem ser configurados de forma personalizada. Estas 

funcionalidades, proporcionadas pelas tecnologias digitais, não alteram o conteúdo 

jornalístico em si, mas melhoram a acessibilidade e a interação com o conteúdo, tornando-a 

mais envolvente e ajustada às expectativas de uma audiência cada vez mais exigente.

Segundo López, Gago e Pereira (2003, p.226) a personalização pode ser classificada 

em cinco categorias: 

1. Aparência gráfica (refere-se ao tipo de letra ou mudança da cor de 

fundo, por exemplo); 

2. Conteúdos informativos (uma vez que o utilizador pode escolher os 

conteúdos que quer visualizar), 

3. Serviços (o utilizador pode definir os critérios de representação dos 

conteúdos em função das suas preferências, por exemplo localidade onde vive), 

4. Envio de informação (o utilizador escolhe o tipo e a frequência da 

informação que pretende receber no seu e-mail) 

5. Visualização multimédia (o utilizador seleciona os conteúdos em 

função da tecnologia permitida pelo seu equipamento).

Os mesmos autores salientam que a personalização de um cibermeio pode ainda ser 

“ativa ou passiva”.

“Ativa é aquela em que o utilizador deve definir as suas preferências cada vez que entra 
num sítio, e está vinculada àqueles meios que não têm carteira de subscritores ou de 
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utilizadores registados. Passiva, pelo contrário, é aquela que regista os nossos critérios 
de personalização e os recorda cada vez que entramos no sítio” (López, Gago e Pereira 
2003, p.226).

Para Thurman (2011, p. 3), a personalização corresponde a “uma forma de 

interatividade do utilizador para com o sistema, que utiliza um conjunto de recursos 

tecnológicos para adaptar o conteúdo, a distribuição e a apresentação da comunicação a 

utilizadores individuais, com base em preferências explicitamente registadas e/ou 

implicitamente determinadas”.

John Pavlik (2001), autor de Journalism and New Media, identifica a personalização 

como uma das cinco “dimensões básicas” do que denomina “jornalismo contextualizado”, 

uma nova forma de produção noticiosa que surge no ambiente digital e eletrónico (Pavlik, 

2001, p. 4).

J. D. Lasica, também valoriza bastante a personalização. Segundo o autor, nada 

ameaça mais os “guardiães dos velhos media” do que esta potencialidade da Internet, uma 

vez que ser os utilizadores a escolherem o que querem ver “reduz o papel dos editores” 

(Lasica, 2001, p. 1), o que com base no pensamento do autor anula o modelo de comunicação 

de massas, porque são os próprios utilizadores a escolherem o que é importante. 

Segundo Lasica (2001, p. 1), “a Internet não é um mass medium. É um medium para 

as massas”. “Ao romper com o modelo único de comunicação um-para-muitos, 

acrescentando-lhe um-para-um e muitos-para-muitos, a Internet coloca o individual no 

centro e o coletivo na berma.”  

Contudo, uma excessiva fragmentação e individualização resultante de consumos cada 

vez mais personalizados poderão ameaçar a função social dos jornalistas: “se o jornalismo 

fornecer às pessoas apenas informação na qual elas afirmem antecipadamente estar 

interessadas, estaremos a mostrar-lhes apenas a parte da comunidade que elas já conhecem” 

(Kovach e Rosenstiel, 200, p.181).

O Jornalismo Digital, é uma manifestação evolutiva do campo jornalístico na era 

digital, no entanto está imerso num cenário de desafios multifacetados que moldam a sua 

prática e impactam a relação entre produtores e consumidores de notícias. Esses desafios 
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refletem não apenas a transformação tecnológica, mas também as complexidades éticas, 

sociais e económicas inerentes ao ambiente online. 

Um dos desafios do Jornalismo Digital é a questão da veracidade e credibilidade da 

informação veiculada. 

A velocidade com que as notícias circulam online cria um terreno fértil para a 

propagação de notícias falsas, desinformação e manipulação de conteúdo (Delmazo & 

Valente, 2018).

 “É a internet que cria as fake news: pela facilidade de publicação (qualquer pessoa, em 
qualquer parte do mundo, pode publicar), pela desregulação (quem controla?), pela 
abundância de informações (milhões de informações disponíveis, de todo o tipo), pela 
facilidade de confundir verdadeiro e falso (manipular uma foto ou um vídeo nunca foi 
tão fácil) e pela facilidade de obter retorno financeiro com publicidade” (Meneses, 2018, 
p. 48).

A capacidade de distinguir fontes confiáveis e falsas é cada vez mais uma habilidade 

crucial para os cidadãos, enquanto que para os jornalistas é cada vez mais importante 

aprimorar as técnicas de verificação de factos para garantir a integridade da informação.

Também a sobrecarga de informações é um desafio intrínseco ao ciberjornalismo. A 

abundância de informações disponíveis online pode levar a uma sobrecarga cognitiva para 

os cidadãos. O desafio está em fornecer informações relevantes e significativas que 

realmente acrescentem algo no meio de uma tão vasta quantidade de conteúdos, garantindo 

que os leitores possam perceber com clareza e priorizar informações importantes. 

Segundo Alonso (2009) a velocidade com que hoje se publica informação está a criar 

um mundo informativo de carga cognitiva pouco esclarecida onde os utilizadores, nundados 

por informação das redes sociais, são atingidos por sentimentos antagónicos ao jornalismo, 

como a insegurança, vulnerabilidade ou instabilidade.

Kovach e Rosenstiel (2004, p. 181) defendem que, à medida que os cidadãos se 

deparam com um fluxo cada vez maior de dados, aumenta a necessidade de recorrer a fontes 

reconhecidas, cuja missão seja verificar a informação, destacar o que é relevante e filtrar o 

que não contribui para o conhecimento público. A verificação e a credibilização surgem, 

assim, como funções centrais do jornalismo contemporâneo, assumindo o papel de criar 

sentido no vasto e fragmentado ecossistema informativo da Internet e das redes sociais. Esta 

responsabilidade ganha ainda mais importância num cenário em que o ciberjornalismo 

depende, em grande parte, das plataformas digitais para a distribuição do seu conteúdo. A 
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excessiva dependência das redes sociais cria vulnerabilidades significativas: mudanças nos 

algoritmos e nas políticas destas plataformas podem reduzir drasticamente a visibilidade das 

publicações jornalísticas, como evidenciado pela queda de cerca de 78% nas interações com 

conteúdos noticiosos no Facebook entre 2021 e 2024 (Suherman, 2025). Paralelamente, a 

interação com o público, frequentemente vista como uma oportunidade para aproximar 

leitores e redações, também comporta desafios complexos. A gestão de comentários tóxicos, 

a mitigação da disseminação de desinformação e a promoção de interações construtivas 

exigem dos meios digitais estratégias de moderação eficazes, de forma a preservar um 

ambiente informativo saudável e credível (Hartwig, Doell, & Reuter, 2023).

Ramonet, crítico do poder da comunicação de massas, na sua obra Propagandas 

Silenciosas, menciona que vigiar, anunciar e vender são as três funções da Internet: “vigiar, 

porque cada manipulação na rede deixa uma marca; pouco a pouco, o navegador, sem o 

saber, desenha o seu autorretrato em termos de centros de interesse”; “anunciar, porque a 

economia da internet é essencialmente de natureza publicitária”; e vender, porque é uma das 

funções de todos os meios. Assim sendo, a sustentabilidade financeira também está entre os 

desafios significativos enfrentados pelo ciberjornalismo. A transição do modelo de negócios 

tradicional para o ambiente digital nem sempre foi fluída. A dependência de receitas 

publicitárias, assinaturas digitais e outros modelos de financiamento exige uma exploração 

constante de estratégias inovadoras para garantir a viabilidade económica dos veículos de 

notícias online. Para Ramonet, antes “vendia-se informação”; com a internet, “vendem-se 

consumidores aos anunciantes” (Ramonet, 2000, p. 20–21).

A rápida evolução tecnológica é um desafio dinâmico para o ciberjornalismo. A 

necessidade de adaptação a novas ferramentas, formatos e plataformas exige uma agilidade 

constante por parte dos profissionais. A capacidade de inovação e a disposição para abraçar 

as mudanças tecnológicas são cruciais para manter a relevância num ambiente onde a 

paisagem digital é continuamente redesenhada.

O ciberjornalismo enfrenta uma constelação de desafios que transcendem as fronteiras 

tradicionais do jornalismo. À medida que a tecnologia avança, as sociedades evoluem e as 

exigências do público transformam-se, o ciberjornalismo deve navegar por estas 

complexidades, assegurando que o seu papel na formação da opinião pública e na 

disseminação de informações permaneça fundamentado nos princípios éticos e na procura 

incansável pela verdade. Neste panorama desafiador, a adaptação, a inovação constante e o 
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compromisso com a excelência jornalística tornam-se as bússolas que orientam o caminho 

para a próxima era do ciberjornalismo.

Em síntese, este capítulo permitiu compreender como o jornalismo televisivo, 

consolidado ao longo do século XX como o principal meio de informação e formação da 

opinião pública, sofreu profundas transformações com a chegada da internet e das 

tecnologias digitais. A transição para o ambiente online implicou não apenas mudanças 

tecnológicas, mas também a adoção de novas linguagens, formatos e estratégias narrativas, 

potenciadas por características como a interatividade, a hipertextualidade, a 

multimedialidade, a instantaneidade, a ubiquidade, o arquivo digital e a personalização. 

Estas mudanças responderam à necessidade de acompanhar padrões de consumo cada vez 

mais fragmentados e digitais, especialmente entre as gerações mais jovens, e de manter a 

relevância num ecossistema informativo marcado pela rapidez, pela multiplicidade de fontes 

e pelo desafio constante da verificação da informação. 

A relevância deste capítulo para a presente investigação reside no facto de estabelecer 

as bases conceptuais e históricas necessárias para compreender o contexto em que se insere 

a análise dos conteúdos mais acedidos no site da SIC Notícias. Ao explorar a evolução do 

jornalismo televisivo e as transformações introduzidas pela Era Digital, foram identificadas 

as principais características e práticas do ciberjornalismo que moldam a produção, 

distribuição e consumo de notícias na atualidade. Este enquadramento teórico permite não 

só interpretar de forma mais aprofundada os dados obtidos, como também compreender de 

que forma fatores como a interatividade, a multimedialidade ou a instantaneidade 

influenciam o desempenho dos conteúdos no meio digital. Assim, o capítulo constitui um 

alicerce fundamental para as análises subsequentes. 
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No contexto desta investigação, que visa identificar os conteúdos mais acedidos pelos 

utilizadores no site da SIC Notícias e analisar as suas principais características digitais, 

torna-se essencial compreender o papel que a convergência mediática desempenha na forma 

como a informação é hoje produzida, distribuída e consumida.

A SIC Notícias, enquanto canal de informação contínua e marca jornalística 

reconhecida em Portugal, não opera apenas no ecrã televisivo: integra uma presença digital 

robusta que combina diferentes linguagens e plataformas, desde o site oficial até às redes 

sociais e aplicações móveis. Este ecossistema ilustra de forma clara como a convergência 

transforma a oferta informativa, permitindo que conteúdos inicialmente concebidos para 

televisão sejam adaptados para formatos digitais, interativos e multimédia, alcançando 

públicos diversificados e segmentados.

Perceber este fenómeno é fundamental para enquadrar os resultados do presente 

estudo, uma vez que a convergência não se limita à simples replicação de conteúdos entre 

meios. Pelo contrário, implica a integração de tecnologias, linguagens e práticas jornalísticas 

que moldam a forma como o público interage com as notícias e influencia, direta ou 

indiretamente, a popularidade de determinados formatos e temáticas.

O conceito de convergência é um dos mais debatidos no universo dos media e tem 

atraído a atenção de muitos académicos ao longo dos anos, que o definem de diversas formas. 

Introduzido por Nicolas Negroponte no final da década de 1970, o conceito de convergência 

passou a ser estudado nas academias a partir de 1990 (Sousa, A. F. 2013) e desde então 

vários investigadores têm analisado, tratado e repensado o conceito, tentando obter uma 

definição que integre os diversos campos da convergência. A primeira conceção de 

convergência assentava sobretudo na evolução tecnológica e no processo de digitalização. 

No entanto, autores contemporâneos têm expandido a análise a diferentes perspetivas. 

Estudos que começaram a surgir no início dos anos 2000 passaram a abordar o conceito no 

âmbito empresarial, outros focaram-se nos fenómenos associados às redações integradas e 

há ainda quem interprete a convergência como um processo sociocultural (Jenkins, 2001, 

2006; Salaverría, García Avilés & Masip, 2010).
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Henry Jenkins foi um dos autores pioneiros a expandir o conceito de convergência, 

definindo-a como “um processo sem fim delimitado” que ocorre nos campos tecnológicos, 

de conteúdos e de audiências (Jenkins, 2001, p. 3). Em Convergence Culture: Where Old 

and New Media Collide, Jenkins (2006) aprofunda essa definição, argumentando que 

“convergence occurs within the brains of individual consumers and through their social 

interactions with others” (p. 3), conferindo ao conceito uma dimensão cultural e social, 

centrada no comportamento do indivíduo. Do ponto de vista do autor, o produtor e o 

consumidor devem ser vistos como participantes interativos, e não como agentes com papéis 

distintos (Jenkins, 2006, p. 3). Seguindo a mesma linha de pensamento, Quinn (2006) 

compara a convergência à beleza, sugerindo que esta varia de acordo com o olhar de quem 

a observa, tal como a definição de convergência depende da perspetiva de quem a formula. 

Além disso, o autor salienta que a compreensão do conceito pode variar consoante o país, a 

cultura e a empresa em que se insere.

De acordo com Salaverría (2010), o primeiro caso de convergência em redações deu-

se com o grupo Medial General, em 2000 (em Tampa, na Flórida), onde, pela primeira vez, 

foi experienciado um modelo de convergência entre três meios: a redação do jornal Tampa 

Tribune, o portal Tampa Bay Online e a emissora de televisão WFLA-TV. No entanto, 

bastaram sete anos até que outros casos semelhantes começassem a surgir, como a BBC, The 

Daily Telegraph, Financial Times, The New York Times, entre outros.

Em 2011, Canelas referiu que um conjunto de 25 investigadores, entre eles José 

Alberto Garcia Avilés, David Domingo e Ramon Salaverria, estudaram o fenómeno de 

convergência mediática num projeto denominado Convergencia digital en los medios de 

comunicación, tendo o fenómeno sido definido pelos próprios como:

Um processo multidimensional que, facilitado pela implementação generalizada das 

tecnologias digitais da informação e da comunicação, afeta o âmbito tecnológico, 

empresarial, profissional e editorial dos media noticiosos, propiciando uma integração de 

ferramentas, espaços físicos de trabalho, métodos de trabalho e linguagens que ainda há 

pouco tempo estavam separadas, de tal forma que os jornalistas produzem conteúdos 

noticiosos que são distribuídos através de multiplataformas, mediante as especificidades de 

linguagem de cada media noticioso (Salaverría et al., 2010).

Com esta definição, é possível entender que Salaverría et al. (2010) consideram que o 

conceito de convergência jornalística é um meio de “ferramentas” que favorece a integração 
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de plataformas outrora separadas, como a imprensa escrita e a televisão, criando métodos de 

trabalho e linguagens fundamentais na produção de conteúdos que são depois distribuídos e 

divulgados por várias plataformas, de acordo com a linguagem adequada a cada uma. Ou 

seja, os autores reforçam que este processo não só altera o âmbito tecnológico e empresarial 

como também o profissional e os meios editoriais de comunicação. 

Assim sendo, ao considerar as conceções de Jenkins (2001; 2006), Quinn (2006) e 

Salaverría (2010), a convergência habitualmente ligada ao mundo digital  e amplamente 

conhecida como um processo de criação de conteúdos utilizando diversas linguagens como 

vídeo, som, texto, imagens e infografias para diferentes plataformas ultrapassa a simples 

produção de conteúdos, abrangendo também os âmbitos empresarial e profissional, o que 

pode exigir uma gestão diferenciada por parte das empresas e novas habilidades por parte 

dos jornalistas. 

Para Jenkins (2006) a convergência não só é uma mudança tecnológica, mas também 

um processo, uma vez que incentiva a procura de novas informações e estabelece conexões 

entre diferentes conteúdos mediáticos, sendo a internet o suporte que mais a evidencia, uma 

vez que é o meio que torna possível a junção de vários recursos numa única plataforma.

As tecnologias digitais devem ser reconhecidas como um meio pelo qual a 

convergência alcança a sua potencialidade e cumpre objetivos, uma vez que a tecnologia se 

encontra ao dispor dos conteúdos e não o contrário. Atualmente, os vídeos já não são 

exclusivos à televisão, nem os sons à rádio, nem o texto ao jornal impresso. Os jornalistas 

da Era da convergência dominam agora ferramentas que antes eram dominadas por 

especialistas em determinadas áreas. A um jornalista é exigido, atualmente, que domine não 

só a atualidade informativa como também ferramentas de edição de texto, vídeo, imagem e 

som. Contudo, ainda que a convergência implique, a “implementação de uma série de 

alterações ao nível da arquitetura das notícias, bem como a existência de regras para a 

adaptação dos vários tipos de conteúdos a diferentes situações” (Canavilhas, 2012, p.17), o 

certo é que “os grupos que integram jornais, rádios e/ou televisões transportam para as 

versões digitais os conteúdos de todos os seus meios criando uma sensação de 

multimedialidade que não é mais do que uma oferta tripla da mesma informação” 

(Canavilhas, 2012, p.17). 

No campo dos estudos sobre a convergência dos media, Palacios e Diaz Noci (2009) 

identificaram três processos distintos que podem ser considerados consecutivos. O primeiro 
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é a convergência como confluência das tecnologias, que abrange as primeiras tentativas de 

definir o conceito, apresentando-o como a combinação de diferentes linguagens que se unem 

graças à digitalização e ao surgimento de novas tecnologias. A segunda abordagem vê a 

convergência como um sistema, englobando estudos que a definem como um processo 

multidimensional e complexo, com um caráter sistémico, envolvendo várias esferas, como 

a tecnológica, a empresarial, a profissional e a linguística. Por fim, os autores apontam a 

convergência como um processo sujeito a gradação, no qual as diferentes esferas devem ser 

analisadas separadamente. A convergência é, portanto, vista como um processo longitudinal 

- "um continuum" - com várias etapas que visam alcançar a integração (Bastos et al., 2013).

De acordo com García Avilés (2006), os media noticiosos não são empresas de 

tecnologia, mas organizações que produzem e difundem conteúdos jornalísticos. Contudo, a 

crescente procura por informação tem vindo a alterar não só o papel dos jornalistas, mas 

também das audiências que, segundo Díaz-Noci (2010), se mostram cada vez mais 

segmentadas e em busca de estímulos instantâneos, ou seja, conteúdos de consumo rápido, 

concebidos para gerar impacto imediato e satisfazer de forma célere a necessidade de 

atualização informativa. Exemplos destes estímulos são alertas noticiosos, títulos apelativos, 

breaking news e conteúdos curtos em vídeo ou imagem, comuns nas redes sociais e outras 

plataformas digitais.  Nesse sentido, Jenkins (2006, p. 3) interpreta a convergência como 

uma mudança cultural capaz de transformar a forma como a procura e o consumo de 

conteúdos informativos acontecem. O público assume hoje um papel mais ativo: 

comentando, divulgando, partilhando e acrescentando informações às notícias 

disponibilizadas na Internet pelos jornalistas.

Um exemplo documentado deste fenómeno é apresentado por Hermida et al. (2012), 

que mostram como, em eventos de grande relevância como desastres naturais ou eleições, 

as redações partilham conteúdos em tempo real nas redes sociais, incentivando os 

utilizadores a republicar, comentar e acrescentar imagens ou vídeos. Este processo amplia o 

alcance da cobertura e envolve o público na construção da narrativa jornalística.

Ainda que o uso das tecnologias vá sempre depender das estratégias empresariais e 

dos profissionais empregues (Domingo et al.., 2007; Garcia Avilés et al.., 2009) o 

surgimento dos novos meios não deve ditar o fim dos anteriores, muito pelo contrário. Tal 

como não foi o fim da imprensa com a rádio e a televisão, o surgimento da Internet também 

não marca o fim destes três meios (Sousa, J. 2013) antes pelo contrário, renova, cria uma 
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ligação. O novo depende do que o precede verificando-se uma conexão (Bolter e Grusin, 

1999).

Com isto e segundo Jenkins (2001, p.93), “a convergência dos media é um processo 

em progresso que ocorre em várias intersecções dos media tecnológicos, industriais, 

conteúdos e audiências, sem que haja um fim delimitado”.

‘ ’
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Ainda assim, como sublinha Canavilhas (2012, p. 10), “a convergência é sempre uma 

esta última implica integração e não uma mera acumulação de conteúdos”

A Era da convergência dos media trouxe profundas transformações para o jornalismo, 

alterando significativamente a maneira como os jornalistas trabalham, produzem e 

distribuem notícias. Com o desenvolvimento tecnológico acelerado, os jornalistas têm 

enfrentado um processo de adaptação que requer novas técnicas jornalísticas e formas de 

organização. Uma tendência comum é a crescente polivalência profissional, onde se espera 

que os jornalistas sejam capazes de produzir conteúdos adaptados para diversas plataformas 

(Bastos et al., 2013). 

Neste contexto, já não basta ser apenas um bom redator ou repórter. Os jornalistas da 

era da convergência devem possuir um conjunto diversificado de competências técnicas e 

operacionais. Espera-se que dominem ferramentas como câmaras, programas de edição de 

vídeo e áudio, sendo, assim, profissionais “platform agnostic”, isto é, aptos a trabalhar a 

informação segundo as linguagens específicas de cada meio, assegurando a sua eficaz 

distribuição por diferentes canais (Barbosa, 2013).



  

47

Domingo et al. (2007) reforçam esta ideia ao caracterizarem o jornalista 

contemporâneo como um “multiskilled journalist”, ou seja, um profissional versátil, capaz 

de produzir conteúdos informativos para qualquer meio, utilizando qualquer ferramenta 

tecnológica em todos os passos do processo.

Considerando que a convergência implica a adaptação do conteúdo jornalístico às 

características distintas de cada plataforma e sendo que uma notícia pode começar numa 

reportagem de televisão, ser desenvolvida num artigo online, comentada num podcast ou 

discutida em tempo real nas redes sociais, os jornalistas devem ajustar os seus formatos e 

narrativas para maximizar o envolvimento e a compreensão do público, o que exige uma 

constante atualização de competências, bem como uma maior flexibilidade no desempenho 

das tarefas quotidianas.

“O jornalista online tem que fazer escolhas relativamente ao(s) formato(s) adequado(s) 
para contar uma determinada história (multimédia), tem que pensar as melhores opções 
para o público responder, interagir ou até configurar certas histórias (interatividade) e 
pensar em maneiras de ligar o artigo a outros artigos, arquivos, recursos, etc, através de 
hiperligações (hipertexto)” (Deuze, 2006, p.18)

Com a convergência, a relação entre jornalistas e o público tornou-se mais interativa, 

sobretudo através das redes sociais e das plataformas digitais, que possibilitam aos leitores, 

ouvintes e espectadores a oportunidade de comentar, partilhar e sugerir conteúdos. Este 

envolvimento levou muitos autores a falar de um “público participante” ou de uma 

“audiência produtiva” (Bruns, 2005; Jenkins, 2006). No entanto, importa ressalvar que essa 

participação, embora potencialmente transformadora, ocorre de forma desigual e muitas 

vezes limitada. Segundo Rosen (2006), o jornalismo participativo abriu portas para que o 

público contribuísse para o processo informativo, mas isso não significa que a lógica 

tradicional tenha sido substituída. Para Domingo et al. (2008), a maior parte da interação 

ainda ocorre sob formatos controlados pelos media, como caixas de comentários ou partilhas 

em redes sociais, não configurando uma verdadeira coprodução de conteúdos. Também 

García-Avilés (2014) adverte que, embora o jornalismo tenha adotado mecanismos de 

diálogo com as audiências, estas continuam a exercer, predominantemente, o papel de 

consumidoras, com participação pontual e, por vezes, superficial.

Além disso, o aparecimento de novas plataformas trouxe desafios acrescidos para o 

dia a dia das redações. A formação contínua é mais importante do que nunca, já que, apesar 
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da consciência dos jornalistas em relação às novas exigências, nem todos possuem as 

mesmas competências técnicas. Segundo Quinn (2006), não é realista esperar que um único 

profissional produza conteúdos extensos com alta qualidade. Em vez disso, jornalistas aptos 

a trabalhar com diferentes recursos e plataformas devem ser integrados em tarefas mais 

específicas e isoladas. A flexibilidade intelectual e criativa é, também, essencial na era da 

convergência. Contudo, tal como referido por vários autores, a especialização tem vindo a 

tornar-se cada vez mais rara nas redações portuguesas, e os jornalistas encaram o seu 

trabalho como cada vez mais generalista. Isto exige um esforço acrescido, já que devem 

dominar todas as áreas da atualidade, e não apenas uma em particular (OberCom, 2012), o 

que levanta preocupações sobre a qualidade da informação produzida, uma questão que, 

segundo Quinn (2006), deve estar no centro do debate contemporâneo sobre o jornalismo.

Atualmente, os jornalistas digitais estão frequentemente inseridos em rotinas de 

produção mais técnicas do que propriamente jornalísticas, o que pode afastá-los da 

investigação e da criação de conteúdos originais. Como destaca Bastos (2012, p. 286), sob 

pressão de prazos apertados, muitos profissionais acabam por se dedicar a tarefas de “copiar 

e colar”, em vez de redigir peças próprias e aprofundadas. Há quem defenda que a 

polivalência dos jornalistas contribui para reduzir os custos nas empresas de media, mas 

Quinn (2006) refuta essa ideia, considerando-a um mito: muitos profissionais não possuem 

competências técnicas suficientes para produzir determinados tipos de conteúdo, e, além 

disso, a convergência não implica uma redução de custos nas áreas de produção.

Dessa forma, embora a convergência ofereça oportunidades para inovação, também 

redefine o papel do jornalista e impõe exigências crescentes, tanto técnicas como 

intelectuais. O sucesso dos profissionais neste novo ecossistema depende, sobretudo, da sua 

capacidade de adaptação, da aprendizagem contínua e da manutenção da qualidade e da 

credibilidade da informação. Ainda que o público seja cada vez mais envolvido nos 

processos informativos, permanece, em grande medida, como audiência. O modelo 

comunicacional dominante continua a privilegiar a difusão, com o jornalista a deter o 

controlo da narrativa e da agenda noticiosa.
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“sistemas de alerta” em tempo real, onde jornalistas e cidadãos distribuem e recebem 
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“Essentially, a person’s social circle takes on the role of news editor, deciding whether 

to recommended” (Hermida el at, p.821, 2012)

e a velocidade da distribuição da informação, funcionando como verdadeiros “siste

alerta em tempo real” (Hermida, 2010). Por outro, modificaram o papel dos jornalistas e 



  

52

como: “A single blog post on a 

–

anywhere between half an hour and 24 hours” (Thurman & Walter, p.83, 2013). 



  

53

“The faster, more informal, hypertextual, and networked journalism that results is doing 
–

palatable and going some way towards rebuilding faith in jornalistic objectivity” 
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“AI has barely touched investigative journalism, let alone transformed it. This failure 

be fundamental, and unlikely, to be solved quickly” (Stray, p.8, 2019)

é
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definido como “uma 

í é í çã

çã çã çã ísticos” (Gehlen & Sousa, 2018, p.125)

“produçã

ê çã çõ

ção de reportagens a partir de conjuntos de dados” (Trä
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é

ê õ

“Uma forma de melhor entender o Jornalismo de Dados é
çã ê õ à ê

ã ã çã
çõ çõ

ê ã
çã

ções entre dados.” 
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Í Á

Portugal, com a promessa de ser “a sua televisão independente”. A estreia deu

a frase: “Boa tarde. Estudantes de luto contra as propinas. Esta é uma semana de intensa 

contestação ao ministro Couto dos Santos.” Com este momento simbólico, a Sociedade 

 A TVI, primeiramente denominada de Quatro, ligada à Igreja Católica, à Rádio Renascença, à Universidade 
Católica Portuguesa e à União das Misericórdias, iniciou as suas emissões a 20 de fevereiro de 1993. A 
concurso apresentaram-se, ainda, as candidaturas da TVI. Disponível em: 
https://www.meiosepublicidade.pt/2008/02/15/os-15-anos-da-tvi-2/. Consultado a 10 de setembro de 2023.

 Disponível em: https://www.dn.pt/revistas/ntv/francisco-pinto-balsemao-se-pudesse-voltar-atrasnao-teria-a-
mesma-opiniao-2810653.html. Consultado a 10 de setembro de 2023. 

https://www.meiosepublicidade.pt/2008/02/15/os-15-anos-da-tvi-2/
https://www.dn.pt/revistas/ntv/francisco-pinto-balsemao-se-pudesse-voltar-atrasnao-teria-a-mesma-opiniao-2810653.html
https://www.dn.pt/revistas/ntv/francisco-pinto-balsemao-se-pudesse-voltar-atrasnao-teria-a-mesma-opiniao-2810653.html
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de qualquer outro canal (Traquina, 1997, p. 65). “Quando nós começámos, a hierarquização 

de acordo com o critério jornalístico” (Figueira, 2009, p. 125), referiu Emídio Rangel, que 
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“Acima de tudo é mantermos os nossos valores de sempre, a excelência, a inovação, a 

”, disse numa en

“há 30 anos a entrar na sua vida”

‘ ’

‘ ’

 Disponível em: https://sapo.pt/tv/atualidade-tv/ar6gos/sic-muda-se-para-paco-de-arcos-osapanhados-dos-
26-anos-em-carnaxide. Consultado a: 10 de setembro de 2023.
 Disponível em: https://www.imagensdemarca.pt/artigo/a-grande-entrevista-ao-ceo-da-impresa/. Consultado 

a: 10 de setembro de 2023.
 Disponível em: https://tvindependenteblogue.org/2022/03/18/sic-lanca-campanha-dos-30-anos/. Consultado 

a: 10 de setembro de 2023.
 Disponível em: https://expresso.pt/revista/2022-10-06-SIC-celebra-30-anos-a7e604b1. Consultado a: 10 de 

setembro de 2023.
 Disponível em: https://sic.pt/programas/casafeliz/portugal-mudou-que-pais-construimos-nos-ul6mos-30-

%20anos. Consultado a: 10 de setembro de 2023.

https://sapo.pt/tv/atualidade-tv/ar6gos/sic-muda-se-para-paco-de-arcos-osapanhados-dos-26-anos-em-carnaxide
https://sapo.pt/tv/atualidade-tv/ar6gos/sic-muda-se-para-paco-de-arcos-osapanhados-dos-26-anos-em-carnaxide
https://www.imagensdemarca.pt/artigo/a-grande-entrevista-ao-ceo-da-impresa/
https://tvindependenteblogue.org/2022/03/18/sic-lanca-campanha-dos-30-anos/
https://expresso.pt/revista/2022-10-06-SIC-celebra-30-anos-a7e604b1
https://sic.pt/programas/casafeliz/portugal-mudou-que-pais-construimos-nos-ul6mos-30-%20anos
https://sic.pt/programas/casafeliz/portugal-mudou-que-pais-construimos-nos-ul6mos-30-%20anos
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trar o “país que 

éramos e o que construímos desde então.”

“

”

“O sítio onde a informação e a atualidade são acompanhadas minuto a minuto”. Foi assim 

mediato: “És a Verónica, certo? Estávamos à tua espera. Sê bem

da SIC Notícias!”.

 Disponível em: https://eco.sapo.pt/2023/10/06/sic-noticias-transforma-se-e-apresenta-novo-grafismo-site-
app-e-grelha-informativa/. Consultado a: 10 de setembro de 2023.

https://eco.sapo.pt/2023/10/06/sic-noticias-transforma-se-e-apresenta-novo-grafismo-site-app-e-grelha-informativa/
https://eco.sapo.pt/2023/10/06/sic-noticias-transforma-se-e-apresenta-novo-grafismo-site-app-e-grelha-informativa/
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“mais leves”, as chamadas
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trabalham para o site da SIC Notícias vão para o “terreno” e que a construção dos conteúdos 
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“ ”
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•

•

•

•

•

•
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•

•

•

•
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•

•

•

•
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um símbolo que indica o respetivo formato. Quando aparece o símbolo de “ ”, trata

vermelha com a indicação “ao minuto”.
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Quando um conteúdo é da autoria da Agência Lusa, é assinado como “Lusa”, porque, 
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“

”

“TRANSformação: ‘O meu cérebro 

’”

“

”

“

”
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“Livia Voigt

do mundo. Tem apenas 19 anos”,

“Morreu o homem 

mundo”

“TRANSformação: 
“O meu cérebro 

foi””

“Embaixada da 

detidos”

“Poeiras 

27 graus”

“Livia Voigt é a 

apenas 19 anos”
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“Mathieu Flamini, o 

futebolista mais rico que Cristiano Ronaldo, Messi e Neymar juntos”, p

“Esta segunda

lo”,

“Bebidas com adoçantes artificiais 

podem aumentar risco de doenças cardíacas”,

“

dia”,

“Mulher dona de casa? Trabalho é 

‘diferente entre homem e mulher’, diz coautor de ‘Identidade e Família’”,
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“Mathieu 

juntos”

“Esta 

lo”

“Bebidas 

cardíacas”

“"Tornei
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“Liderança do Sporting 

é obra do Macaco”,

“Ataque do Irão: Conselho de Segurança da ONU reunido, Guterres apela: 

‘É hora de recuar do abismo’”,

“Marinha portuguesa ‘está preparada’ para eventual ataque no 

Mediterrâneo”,

“As raspadinhas eram oferecidas de forma quase 

imposta nos correios. Falta muito esta consciência de que o jogo é perigoso”,

“Culturista português morre em prova na Alemanha”,

dia”

“Mulher 

e Família"”
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“Liderança do 

Macaco”

“Ataque do 

abismo"”
“Marinha 

Mediterrâneo”

“"As 

perigoso"”
“Culturista 

Alemanha”
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“Criança nasce com 26 

dedos e um pé no lugar do joelho, pais em luta com a Justiça”,

“A história da maçã podre: o dia em que 

Salazar foi capa da revista Time”,

“Estudo alerta para risco de colapso em metade das principais 

cidades da China”

“Marcelo diz que Montenegro tem 

‘comportamentos rurais’ e que Costa era ‘lento’ por ser oriental”,

“O que 

de 1975?”,
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–

“Criança nasce 

Justiça”
“A história da 

revista Time”

“Estudo alerta 

da China”

“Marcelo diz que 

por ser oriental”

“O que aconteceu 

de 1975?”
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•

surgem apenas com título e fotografia; os vídeos incluem o símbolo “ ” junto à imagem; 

•

Dos 20 conteúdos analisados, sete tiveram como origem meios internacionais, cinco 

foram produzidos exclusivamente para o site da SIC Notícias, quatro partiram da televisão, 

dois da Agência Lusa, um do Expresso e um de informações divulgadas por diferentes meios. 

A maior parte dos conteúdos teve origem na imprensa internacional. Ou seja, apesar 

de terem sido escritos por um jornalista que trabalha para o site da SIC Notícias, partiram de 
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informações divulgadas por meios internacionais, sendo que o mais comum é as informações 

partirem de sites norte-americanos, britânicos ou espanhóis. A procura por informações 

apelativas nos meios internacionais é uma prática comum na redação. 

Logo a seguir estão os conteúdos que foram produzidos exclusivamente para o site da 

SIC Notícias, o que mostra que o trabalho dos jornalistas que trabalham apenas para o site é 

cada vez mais procurado. 

Em terceiro lugar encontram-se os conteúdos que partem da televisão, ou seja, são os 

conteúdos transpostos do meio tradicional para o meio digital. Estes são, como é evidente, 

em formato vídeo, o que ajuda a explicar o facto de vídeo ser o segundo formato preferido 

dos utilizadores para consumir conteúdos no site da SIC Notícias. 

Seguem-se os conteúdos com origem na Agência Lusa, que 

 

Apesar dos conteúdos com origem em meios internacionais, na televisão, no próprio 

site e na Agência Lusa serem os preferidos dos utilizadores, há conteúdos com origem no 

Expresso também entre os mais vistos. No site da SIC Notícias é comum serem partilhados 

conteúdos produzidos pelo Expresso, especialmente podcasts, uma vez que fazem parte do 

mesmo grupo, o Grupo Impresa.

Além disso, uma vez que o site da SIC Notícias tem a opção de criar conteúdos em 

formato live blog os conteúdos que partem de diferentes origens também figuram entre os 

mais vistos.

Tendo em conta a amostra analisada, os conteúdos com origem em agências 

internacionais, como por exemplo, a Reuters, a Associated Press, e a Agence France-Press, 

não são os mais visto, contudo continuam a fazer parte do dia-a-dia de um jornalista que 

trabalha no digital da SIC Notícias. 

•

Das oito práticas do jornalismo digital exploradas no capítulo 3, cinco estão presentes 

em todos os conteúdos analisados: interatividade, multimedialidade, instantaneidade, 

ubiquidade e arquivo digital.

A interatividade verifica-se em todos os conteúdos, uma vez que dispõem de elementos 

clicáveis, como os botões “guardar” ou “partilhar”. Já a multimedialidade também se 
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encontra em todos os casos, dado que cada conteúdo combina pelo menos dois formatos, 

como texto, vídeo ou áudio.

A instantaneidade está igualmente presente, na medida em que os conteúdos foram 

disponibilizados de imediato após os acontecimentos e sujeitos a atualizações em tempo real. 

Um exemplo claro é o live blog sobre o ataque do Irão, atualizado minuto a minuto, que 

permitiu o acompanhamento contínuo dos factos e ilustra de forma clara a rapidez de 

publicação e atualização que caracteriza o jornalismo digital a nível global. 

A ubiquidade também se confirma, já que todos os conteúdos puderam ser acedidos a 

partir de diferentes dispositivos, como computador, tablet ou smartphone, e em qualquer 

localização geográfica, o que demonstra a capacidade do site em tornar a informação 

disponível globalmente, com exceção de países onde existem restrições de acesso à Internet.

Além destas potencialidades, também o arquivo digital está presente nos conteúdos 

mais vistos do site da SIC Notícias, uma vez que permanecem acessíveis de forma 

permanente após a sua publicação.

A hipertextualidade, uma das potencialidades mais relevantes do ciberjornalismo, está 

presente em 17 dos 20 conteúdos analisados. Três não apresentam qualquer tipo de 

hiperligação, seja em forma de hipertexto ou de conteúdos embed ao longo do texto. Ainda 

assim, pelo menos metade dos conteúdos analisados inclui artigos relacionados.

Ligada à hipertextualidade e à multimedialidade, a hipermedialidade também está 

presente em 17 dos 20 conteúdos, surgindo em simultâneo com as anteriores.

Tendo em conta, a personalização, entendida como a adaptação do conteúdo 

jornalístico às preferências e características de cada leitor, é a potencialidade mais 

desaproveitada no site da SIC Notícias, não se verificando em nenhum dos conteúdos 

analisados. 

Assim sendo, e tendo em conta o segundo objetivo desta investigação, relacionado 

com as características digitais dos conteúdos mais acedidos do site da SIC Notícias, a análise 

permitiu concluir que, no período em estudo, a maioria integrou a categoria País, embora os 

temas de política, justiça e educação não sejam os que mais atraem o público, verificando-

se um interesse significativo por conteúdos de infoentretenimento. O formato mais comum 

foi o artigo, seguido do vídeo, o que confirma o peso do texto escrito mesmo num site ligado 

a uma estação televisiva. Quanto à proveniência, destacaram-se os conteúdos de meios 

internacionais e os produzidos em exclusivo para o site. No que diz respeito às práticas 
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digitais, observou-se a presença constante da interatividade, multimedialidade, 

instantaneidade, ubiquidade e arquivo digital, enquanto a hipertextualidade e a 

hipermedialidade surgiram de forma consistente, mas não universal. A personalização não 

foi identificada em nenhum dos conteúdos analisados, revelando-se a dimensão menos 

explorada no site.
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caso do artigo “Criança nasce com 26 dedos e um pé no lugar do joelho, pais em l

Justiça”, o mais visualizado da última semana em análise, exemplifica bem esta lógica de 

da reportagem “TRANSformação: ‘O meu cérebro era o de um homem, sempre foi’”, 
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Neste sentido, o presente relatório de estágio teve como objetivo identificar os 

conteúdos mais acedidos pelos utilizadores do site da SIC Notícias e as suas características 

jornalísticas e digitais. Através de uma análise feita durante quatro semanas, foram 

identificados os 20 conteúdos com mais visualizações e concluiu-se que, os conteúdos mais 

acedidos são artigos, que a temática mais visualizada é a nacional e que os meios 

internacionais são os meios de proveniência da maior parte dos conteúdos com mais 

visualizações. Apesar de a amostra ser limitada e recolhida num curto intervalo de tempo, e 

considerando que os resultados se aplicam apenas ao contexto estudado, foi possível concluir 

também que os conteúdos mais acedidos exploram todos a interatividade, a 

multimedialidade, a instantaneidade, a ubiquidade e o arquivo digital, cinco práticas do 

ambiente digital, e que o principal interesse dos utilizadores do site se concentra, sobretudo, 

em infoentretenimento.

A partir dos dados recolhidos, foi possível perceber que o trabalho dos jornalistas do 

site da SIC Notícias está a ser cada vez mais valorizado e que tem havido mudanças 

significativas na forma como o site funciona e como os jornalistas trabalham. 

 Há uns anos, os conteúdos do site da SIC Notícias tinham como principal meio de 

proveniência a televisão e os conteúdos eram transpostos do meio tradicional sem qualquer 

tipo de adaptação ao meio digital. O site funcionava sobretudo à base da remediação, 

contudo, atualmente o site da SIC Notícias evoluiu e para trás fica o tempo em que os 

conteúdos eram apenas transpostos da televisão sem qualquer adaptação ao meio digital.

Os conteúdos desenvolvidos para o meio televisivo continuam a ser publicados no site 

muitos deles sem qualquer alteração, no entanto, já não são a maioria como antigamente e 

muito menos os que mais atraem os leitores.

No site da SIC Notícias é cada vez mais comum a “convergência”, ou seja, é cada vez 

mais comum os conteúdos televisivos serem transformados e enriquecidos para o site. 

Há uma preocupação e um cuidado cada vez maior por parte dos jornalistas para que 

as pessoas tenham acesso a conteúdos diversificados e enriquecedores e para que o site não 

seja apenas um repositório dos conteúdos transmitidos em antena. 

No atual site da SIC Notícias são publicados diariamente muitos conteúdos escritos e 

pensados pelos jornalistas do site e são cada vez mais exploradas as potencialidades digitais. 

Contudo, tendo em conta os dados recolhidos nem todas as potencialidades estão a ser 

exploradas da melhor maneira e por isso ainda há um longo caminho a percorrer. 
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A hipertextualidade, por exemplo, ainda não está a ser explorada no site da SIC 

Notícias da melhor maneira. Ainda que esteja presente em vários conteúdos, não está 

presente em todos e sendo uma das potencialidades mais relevantes do jornalismo digital 

deveria estar presente em todos os conteúdos e não apenas em alguns. À semelhança da 

hipertextualidade, também a hipermedialidade está presente em apenas alguns conteúdos e 

seria fundamental estar presente em todos. 

A personalização também é uma potencialidade em falta no site da SIC Notícias, sendo 

a mais desaproveitada. Não há qualquer tipo de presença desta potencialidade nos conteúdos 

analisados e seria fundamental que fosse adotada. 

A ausência destas potencialidades nos conteúdos do site da SIC Notícias reforça que 

apesar de o site nos últimos anos ter evoluído bastante ainda há uma grande necessidade de 

serem adotadas novas estratégias para otimizar o trabalho dos jornalistas. É necessário tornar 

o conteúdo mais acessível, dinâmico e interativo e para isso há que explorar de maneira ainda 

mais aprofundada as práticas do jornalismo digital e criar ainda mais conteúdos que 

privilegiam a convergência. 

Tendo em conta a falta de tempo devido às atuais rotinas aceleradas, apostar em novas 

tendências, como o jornalismo de dados e a utilização de inteligência artificial, seria também 

importante para o site da SIC Notícias. Apostar nestas tendências seria fundamental para 

facilitar não só trabalho dos jornalistas na análise de grandes quantidades de informação, 

dados e documentos como também para oferecer ao público informação de forma mais 

rápida. Ou seja, adotar estas novas tendências seria fundamental para melhorar a eficiência 

e a profundidade do trabalho jornalístico feito no site da SIC Notícias. 

Além disso, apostar em novas competências dos jornalistas seria também fundamental 

para o site. Atualmente, a capacidade de inovação e a flexibilidade dos profissionais 

desempenham um papel crucial para a evolução dos sites de informação e por isso seria 

fundamental os jornalistas do site da SIC Notícias adotarem novas competências. 

Assim sendo, com este relatório de estágio foi possível concluir que apesar do site da 

SIC Notícias ter evoluído bastante nos últimos anos e da convergência já ser uma prática 

comum é necessário ainda explorar melhor as práticas do jornalismo digital e adotar novas 

tendências.
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“Mathieu Flamini, o futebolista mais rico que 
Cristiano Ronaldo, Messi e Neymar juntos”

“"Tornei

dia”

“Esta segunda
lo”

“Bebidas com adoçantes artificiais podem 
aumentar risco de doenças cardíacas”

“Mulher dona de casa? Trabalho é "diferente 

"Identidade e Família"”
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semana de 14 a 20 de abril

“Liderança do Sporting é obra do Macaco”

“Marinha portuguesa "está preparada" para 
eventual ataque no Mediterrâneo”

“Ataque do Irão: Conselho de Segurança da ONU 

abismo"”

“"As raspadinhas eram oferecidas de forma quase 

que o jogo é perigoso"”

“Culturista português morre em prova na Alemanha”
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“Criança nasce com 26 dedos e um pé no lugar do 
joelho, pais em luta com a Justiça”

“A história da maçã podre: o dia em que Salazar foi 
capa da revista Time”

“Estudo alerta para risco de colapso em metade das 
principais cidades da China”

“O que aconteceu a 25 de novembro de 1975?”

“Marcelo diz que Montenegro tem "comportamentos 
rurais" e que Costa era "lento" por ser oriental”
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Dados dos conteúdos analisados na semana de 31 de março a 6 de abril

TRANSformação: “O meu cérebro era o de um homem, sempre foi”
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Dados dos conteúdos analisados na semana de

“Tornei
dia” 
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Dados dos conteúdos analisados na semana de
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“As raspadinhas eram oferecidas de forma quase imposta nos correios. Falta muito 
esta consciência de que o jogo é perigoso”
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Dados dos conteúdos analisados na semana de
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